
A multidão se comprimiu nas ruas de São Paulo para acompanhar° carro que conduzia a urna mortuária 

o arrasta multidão em São Ica. iiiiholkadila  
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S ão Paulo -- Aplausos, 
lágrimas e uma emoção indes-
critível misturaram-se na des-
pedida do presidente Tancredo 
Neves do Instituto do Coração 
(INCOR). Quando o cortejo al-
cançou a Avenida Rebouças, a 
menos de 100 metros do hos-
pital, a multidão acenou lenços 
brancos e ameaçou ultrapassar o 
cordão de isolamento. 

Mas, num gesto bastante 
civilizado, respeitou o esquema 
preparado pela Polícia Militar e 
esperou a saída de mais de 40 
veiculos que levaram a família e 
autoridades. 

— "S ão Paulo nunca viu 
nada igual — disse o tenente 
Arruda, da Polícia Militar, que 
trabalhou numa operação se-
melhante, em 80, quando veio o 
Papa João Paulo II. 

No momento em que o carro-
bomba do Corpo de Bombeiros 
deixou o INCOR, havia, segun-
do cálculos da PM, uma mul-
tidão de cerca de 200 mil pessoas 
nas imediações do hospital, ao 
long. da Avenida Rebouças até 
a esquina da Rua Oscar Freire. 
Trezentos metros abaixo todos 
os funcionários do Instituto,em 
que Tancredo faleceu,juntaram-
se na despedida e acompa-
nharam o cortejo fúnebre da 
sacada do prédio onde, nos úl-
timos dias, membros da família 
Neves foram diversas vezes 
fotografados. Diversos repór-
teres que realizaram a cobertura 
jornalística nesses 39 dias de in-
ternação do Presidente cho-
raram. 

Multidão 
ma multidão incalculável 
u as ruas de S ão Paulo na 
ã de ontem, postando-se 
go do trajeto entre o Ins-
do Coração e o Aeroporto 

ongonhas ou seguindo o 
hão do Corpo de Bom- 
que carregava o esquife 

ncredo Neves, para prestar 
últimas homenagens ao 
ente eleito e não empos- 

iciado às 9h30, o cortejo foi 
ntando à medida em que se 
imava do aeroporto, frus-
o a previsão de•que o 
hão do Corpo de Bom- 

se deslocasse a uma 
Jade de 10 quilómetros 
ora, que só conseguiu 

volver metade do previsto, 
praticamente empurrado 
dos os lados por centenas 
soas. 
m faixas, cartazes da cam-
eleitoral e bandeiras, tan 

que se encontravam pos-
nas calçadas quanto os 
e deslocavam acompa-
o o caminhão do Corpo de 
eiros, gritavam, frases 
"povo unido jamais será 
o e "povo na rua, a luta 
ua'', jogavam flores sobre 
o do presidente Tancredo 
choravam e balançavam 

'brancos. 
11h45, o caminhão do 

Corpo de Bombeiros, entrando 
por u a lateral do Aeroporto de 
Congo nhas, chegou à pista e ao 
Boein : da presidência da 
Repú • fica, onde foi embarcado o 
esquif de Tancredo Neves, 
cober o pela Bandeira Nacional. 
Antes o 25° Grupo de Arti-
lharia de Campanha, do Exér-
cito, • isparou uma salva de 21 
tiros e obuzes, dentro das nor-
mas • ue regem as exéquias de 
um ch fe de Estado. 

O oeing presidencial, em 
que v jou a família de Tancredo 
Neves autoridades federais e o 
gover ador Franco Montoro, foi 
coma dado pelo coronel Júlio 
Bezer a Filho, da Aeronáutica, 
levant u vôo às 12 horas, logo 
depois de dona Risoleta acenar 
para a multidão, levantando os 
braços com as mãos unidas. 
S eus filhos e netos também 
acenarem para os que ficavam. 

Desde cedo 
Fal ando poucos minutos do 

mome to em que o corpo do 
presid:nte Táricredo Neves 
sairia o o Instituto do Coração, 
uma g nde multidão já tomava 
conta • e todas as avenidas por 
onde p ssaria o cortejo fúnebre, 
em ca ro do Corpo de Bom-
beiros, em marcha lenta. Desde 
cedinh as,pessoas começaram a 
chegar e a tomar posição diante 
do por ão do Instituto do Co-
ração. 

Div rsas autoridades, à fren-
te o g vernador Franco Mon-
toro e primeira Dama do Es-
tado, c egaram ao Instituto do 
Coração para acompanhar o cor-
po de T: ncredo Neves. Ao longo 
das av ilidas por onde passou o 
cortejo muitas faixas e ban-
deiras o Brasil. No trajeto até o 
Aeropo to de Congonhas, o 
povo se comprimia à margem da 
pista ara render a última 
homen gern a Tancredo Neves. 

No eroporto de Congonhas 
foram omadas todas as pro-
vidênci s, com interdições e 
policia entoa enquanto mais 
pessoa iam chegando para ver a 
passag m do cortejo fúnebre. O 
cortejo saiu do Instituto do 
Coraçã às 9 horas e 30 minutos. 
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